Roteiro do Video
 
Ambientação
No campo num local de distribuição gratuita de alimentos, várias pessoas recebem os alimentos. Awa uma usuária de cadeira de rodas, dos seus 20 anos, aproxima-se para receber os alimentos.
 
Trabalhador Humanitário:
Uhhh! Que moça tão linda! Como te chamas?
 
Awa:
Chamo-me Awa Ibrahimu. O lider comunitario me colocou na lista para receber ajuda alimentar
 
Trabalhador Humanitário (pensando):
Ah! Ok. Vem comigo, vamos ao armazém para levares a tua comida. 

Awa
No armazem? Mas se todo mundo está a receber aqui….

Trabalhador Humnitária (passando a mão no corpo dela e dizendo em voz alta):
 

Vais ter que namorar um pouco comigo primeiro (sorriso malicioso)
 
A moça vendo que está a ser acariciada de forma indecente, solta-se do moço, afasta-se e pensa: “Na palestra disseram que isto é abuso sexual e tem que ser denunciado"
 

Trabalhador Humanitário:

Estás a ir para onde, vem aqui!



Ela pega o telefone e liga para a linha verde:
 
 

Awa

Bom dia, Sou Awa Ibrahimu. Foi receber a ajuda alimentar no local que me indicaram mas o trabalhador que la estava disse que para receber ajuda tenho que namorar com ele. Eu neguei porque me informaram que isso è crime e a comida è de borla! Mas ele pode fazer isso com pessoas menos informadas e mais frágeis …
 
Atendedora:
Sim, Obrigado por denunciar! Vamos abrir o processo e dar seguimento.
 
Momentos depois.
O o funcionário é chamado pelo seu Chefe e è despedido, enquanto nossa Awa vê-se livre dele e sorri de alegria. Uma pessoa em destaque no video diz:
 
Senhora:
Denuncie casos de abuso e exploração sexual no contexto de ajuda humanitária e procure apoio. Ligue gratuitamente para 1458 e denuncie ou fale com um operador da ajuda Humanitária.

Protejam-se e protejam as pessoas que pode não ter acesso aos canais de denuncia e que não conhecem os seus direitos, como as pessoas com deficiência!
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